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Sobre o autor 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Francis X. “Frank” Gumerlock - Ph.D. 

Universidade de Saint Louis, Teologia Histórica 

e ensina o latim no Colorado. Seus interesses 

de pesquisa incluem a teologia da graça e  a 

escatologia na história cristã. 

Seus escritos incluem: The Day and the Hour, 

The Seven Seals of the Apocalypse, Revelation 

and the First Century, Early Latin Commentaries 

on the Apocalypse and Gottschalk & A Medieval 

Predestination Controversy . 



 

Apresentação  
 

 

 
   Quando se trata da besta do Apocalipse e seu número 666, os 

crentes modernos estão à procura de um suposto Anticristo que se 

levantará em algum país da Europa. Dezenas de especulações já 

foram lançadas sobre quem seria a besta. O problema é que os 

crentes atualmente estão à procura de um personagem que foi 

derrotado a quase dois milênios. Se já não bastasse isto, muitos 

professores das igrejas afirmam que a ideia de Nero ter sido a besta 

de Apocalipse 13, tem como seu principal problema a falta de 

fundamentação na literatura patrística.  

   Diante das novas descobertas, o autor Francis X. Gumerlock traz 

à tona uma crônica do século V do cristianismo norte-africano, 

intitulada Liber Genealogus ou Livro da Genealogia, e assim, nos 

desafia a voltar nos tempos da igreja primitiva para que possamos 

assentar-nos no lugar daqueles primeiros cristãos, e entender como 

eles entenderam a questão da identificação da besta de Apocalipse 

13.        

 

 

Boa leitura! 

 

César Francisco Raymundo 

                                                                             Editor da  

                                                                                     Revista Cristã  

Última Chamada     
 

 

 



 

A Teoria Nero e o Problema  
da Evidência Patrística 

 
 
 

   “Aqui há sabedoria. Aquele que tem entendimento, calcule o 

número da besta; porque é o número de um homem, e o seu número 

é seiscentos e sessenta e seis”. (Apocalipse 13:18) 
 

   Em Apocalipse 13:18, João diz que o número da besta é o de um 

homem.1 Quase dois séculos uma multidão de estudiosos sugeriram 

que o “homem” era o imperador romano Nero. Embora de acordo 

com certos autores a identificação de Nero seja “a interpretação mais 

aceita”, um dos principais problemas é a falta de evidência na 

literatura patrística.2 Este artigo apresenta uma crônica do século V 

do Cristianismo Norte Africano, intitulado Liber Genealogus ou 

Livro de Genealogia, que influência sobre a questão de saber se os 

primeiros cristãos usaram o nome de Nero em seus cálculos do 

número da besta. Fornece uma tradução para contextualizar e 

explicar a passagem, colocá-la em diálogo com uma declaração de 

Irineu, e discutir suas implicações para os estudos bíblicos. 

   Aqueles que sustentam a identificação de Nero como o homem de 

Apocalipse 13:18 afirmam que 666 é a soma do valor numérico das 

letras hebraicas nrwn qsr, Neron Kaisar transliterado em grego.3 

Enquanto as ortografias não-padrão, ou seja, nrwn em vez de nrw 

para Nero e qsr em vez de qysr para César, são um tanto 

problemáticos para a teoria, o Talmud, os escritos de Rabbincal, e a 

descoberta de um pergaminho em Qumran todos contendo grafias 

similares do nome de Nero são usadas como evidência de apoio.4 

Outro argumento na interpretação é que a soma de uma forma 



latinizada do nome de Nero em Hebraico, ou seja, nrw qsr, é igual a 

616. Isso, dizem os proponentes, explica as variantes de Apocalipse 

13:18 em várias versões antigas do texto bíblico que contêm 616 em 

lugar de 666.5 

   Várias objeções para a designação de Nero foram levantadas.6 De 

acordo com Kenneth L. Gentry, Jr., “o argumento mais forte contra” 

é que os primeiros pais da igreja parecem ter ignorado ele.7 Na 

verdade, a identificação do nome Nero, com o número da besta 

parece ter surgido na história cristã só recentemente em 1830s.8 

   Na minha opinião, este é um argumento de peso; pois, se a teoria 

estivesse correta e os destinatários do livro do Apocalipse 

entenderam que o número da besta deveria ser calculado a partir do 

nome Nero, seria de se esperar pelo menos que um traço dessa ideia 

aparecesse em algum lugar da literatura patrística. Mas, de acordo 

com Gentry, sobre a identificação de Nero, “nenhum pai da Igreja 

primitiva sugere o nome de Nero como a designação de 666, apesar 

de que várias sugestões foram dadas por homens como Irineu, André 

de Cesaréia, Vitorino, Hipólito, Clemente de Alexandria e outros”.9 

Assim, no que diz respeito à erudição contemporânea, não há textos 

patrísticos, nem mesmo os vinte os comentários patrísticos sobre o 

Apocalipse, existentes em todo ou em fragmentos, sugerem o nome 

de Nero para identificar o número da besta.10 Entretanto, vários 

parágrafos da Liber Genealogus nos dão motivos para uma nova 

análise da suposta falta de escritos dos pais [da igreja]. 

    

Liber Genealogus sobre o Imperador Nero 
 
   Uma visão geral do texto. O Liber genealogus é uma cronologia 

escrita em latim por um desconhecido norte-africano Donatist 

Christian no quinto século. Os Donatistas, assim nomeados depois 

de seu fundador o bispo Donato de Casa Nigra, eram cismáticos 

norte-africanos que foram separados do corpo cristão maior após a 

perseguição de Diocleciano sobre questões eclesiásticas.11 Essa 

cronologia foi originalmente escrita entre os anos 405 e 427, mas é 



preservada em quatro versões ligeiramente diferentes escritas nos 

anos 427, 438, 455, e 463. Foi editado por Theodore Mommsen em 

1892 e reimpresso em 1981.12 

   Em entradas curtas, o Liber lista pessoas e eventos em ordem 

cronológica de Adão e Eva até o quinto século da era cristã. Ao fazê-

lo, usa as genealogias do Antigo Testamento, em Mateus, e em 

Lucas, listas de reis persas e listas de reis, ditadores e imperadores 

romanos. Outras fontes identificáveis incluem uma tradução latina 

da Crônica de Hipólito, uma recensão de Vitorino, um comentário 

sobre o Apocalipse, e a Cronologia de Júlio Quintus Hilarianus.13    

   No final da cronologia, fala sobre o nascimento e a morte de Cristo 

sob os imperadores Augusto e Tibério respectivamente. Ele então 

toca brevemente sobre as perseguições de cristãos sob os 

imperadores Nero, Domiciano, Trajano, Décio, Valeriano e 

Diocleciano, bem como os perseguidores dos donatistas. É nesta 

seção do Liber, que lida com os imperadores perseguindo (páginas 

194-196 de Mommsen edição), que as declarações relevantes são 

feitas sobre Nero. 

 

Parágrafo sobre Nero 
 
   Citando uma parte de Apocalipse 13:18, parágrafos 614-620 da 

versão que foi escrita no ano 438, indica que as letras do nome de 

Nero devem ser usadas para calcular o número da besta. O texto em 

latim é fornecido abaixo seguido de uma tradução em português.*    

 
 

 

 

 

 

_________ 
Nota:  
* No original está “inglês”. 
 



 

[Texto em Latim] 
 

614. A passione autem domini usque ad passionem Petri et Pauli 

anni sunt XXXVIII14: passi Nerone consule. persecutio haec prima 

fuit Neronis quae iterum futura est sub Enoch et Helia. 

 

615. hic Nero ipse est, cuius nomen Iohannes in apocalpsin vocavit 

DCXVI. Hic sapientia vertitur, ut conputetur per eras nomen eius, 

qui dicitur, “antichristus sic”. 

 

A  N       T        I      C     H       R       I        S          T        V      S 

 

I XIII XVIII  VIIII  III  VIIII  XVII  VIIII  XVIII  XVIIII  XX   XVIII 
 

fit numerus collectus asses CLIIII: haec quater “ducta secundum 

litteras IIII nom(inis) Neronis” faciunt DCXVI, quod est nomen 

Antichristi. 
 

616.Sed haec ad certum computationis numerum discrepare 

videtur, iuxta quod alii doctores de numero bestiae tractaverunt. 

sic enim ait sanctus Victorinus episcopus: numerus eius, ait 

spiritus sanctus, nomen hominis15 est et numerus nominis eius 

DCXVI, id est Antichristus. in mutatio enim nomine veniet et duo 

sibi nomina inponet Antemus Graece et Gensericus Gotice, scilicet 

ut multas gentes seducat. Antemus per s [sic] litteris scribitur 

secundum Graecos sermones in computu, ut venias ad numerum 

illum, id est DCLXVI, supra scriptum computari prudens: A unum 

est I—N quinquaginta sunt L—T trecenti sunt CCC—E quinque 

sunt V—M quadraginta sunt XL—O septuaginta sunt LXX—C 

centum sunt C.16 quod est numerus sescens sexagies sexies 

secundum Graecos. 
 

617.Item aliud nomen Grecum Teitan, quem gentiles Solem 

Phoebumque appellant: iuxta quod aliud orator ait: Teitan enim 

secundum Grecam litteram ad eandem ratione vel numerum 

pertinent: computatur sic: T tau CCC sunt—E eta V sunt—I iota 

X sunt—T tau CCC sunt—A alfa I est—N ne L sunt: quod est 



DCLXVI. quod nomen, id est Phoebum, si velis in Latinum 

convertere per as VI litteras invenies ita: D-I-C-L-V-X: D quipped 

figurat quingenti, I unum, C centum, L quinquaginta, V quinque, 

X decem, quid computati sunt DCLXVI. 
 

618.Item aliud nomen Gotice quod dicebat Gensericus, ut gentiles 

seducat, computa per litteram prorudens17 et invenies in hoc 

numero, id est Graeco, DCLXVI: I18 gamma III sunt—E eta V 

sunt—N ne L sunt—C simma CC sunt—H eta VIII sunt—P ro C 

sunt—I iota X sunt—K cappa XX sunt—O u LXX sunt—C simma 

CC sunt. Hic numerus per litteras supra scripta Gensericus eundem 

computum explicabit. 
 

619.Nunc iam ad superiorem ordinem redeamus. nam ideo ista de 

egregii Victorini episcopi vel aliorum dicta subiunximus, quia 

supra scriptum computum collecta summa ex nomine Neronis ad 

numerum bestie non conveniebat. 
 

620.ipse autem antichristus ut in secretis legitur, “de tribu Dan filii 

Iacob patriarche veniet in spiritu Neronis et Saar” dicitur civitas in 

occidente, ubi adhuc tenetur incl“usus, quamvis iam ubique habuit 

metores [sic], de quibus apostolus [Ioh. 1,2] dicit: quoniam” veniet 

Antichristus, ex nobis exierunt, sed non erant19 ex nobis, si enim 

ex nobis fuisent [sic], nobiscum utique permansissent.20 

 

[Tradução] 
 
614. Além disso, da paixão do Senhor à paixão de Pedro e Paulo, 

trinta e oito anos: eles sofreram quando Nero foi cônsul. Esta 

primeira perseguição foi de Nero, que voltará a acontecer sob 

Enoque e Elias. 
 

615. Este Nero é aquele cujo nome João chamou no Apocalipse de 

616. Aqui há sabedoria (Apocalipse 13:18) usada, para que o nome 

daquele que é assim chamado ‘Anticristo’ possa ser calculado 

através de letras.  

 

 



 

A      N      T       I      C      H      R      I      S      T      V      S 

1      13     18      9      3       9     17      9    18     19    20    18 

 

   O número coletado é igual a 154. Este [multiplicado por] quatro 

“traços, de acordo com as quatro letras do nome de Nero” dá 616, 

que é o nome do Anticristo. 
 

616. Mas isto parece diferir com o número estabelecido do cálculo 

de acordo com o que outros professores escreveram sobre o número 

da besta. O Santo Bispo Vitorino diz: “Seu número, diz o Espírito 

Santo, é o número de um homem e o número de seu nome é 616” 

(Apocalipse 13:18), isto é, o Anticristo. Pois ele vai vir com um 

nome alterado; e ele atribuirá dois nomes a si mesmo, ‘Antemus’ em 

grego e “Gensericus” em gótico, para que ele possa enganar muitas 

nações.21 No cálculo, ‘Antemus’ é escrito em letras correspondentes 

à língua grega, de modo que você pode chegar a esse número, que é 

666. Sobre esta palavra, uma pessoa sábia é capaz de calcular: “A = 

1, N = 50, T = 300, E = 5, M = 40, U = 70, S = 200". Este é o número 

seiscentos e sessenta e seis, segundo os gregos”. 
 

617. “Mais uma vez, outro nome grego é “Teitan”, que os gentios 

chamam Sol e Phoebus”, de acordo com o que outro orador diz.22 

Pois, “Teitan”, segundo o grego, as letras somam a mesma soma ou 

número. “É calculado desta maneira: T = 300, E = 5, I=1, T=300, 

A=1, N=50, que é 666”. Este nome, que é Phoebus, “se você quiser 

convertê-lo em latim”, você encontrará as seis letras como estas: “D-

I-C-L-V-X. D certamente representa 50, I = 1, C = 100, L = 50, V = 

5, X = 10, calculados como 666”.  
 

618. “Mais uma vez, outro nome em gótico” é o que ele chamou de 

“Gensericus”, assim para enganar as nações”. Uma pessoa sábia 

pode calcular através de cartas, e você vai encontrar neste número, 

que é em grego, 666. “G = 3, E = 5, N = 50, S = 200, E = 8, R = 100, 

I = 10, C = 20, U = 70, S = 200”.23 Este número, [calculado] através 

das letras da palavra “Gensericus” renderá a mesma soma. 
 



619. Agora voltemos a um modo de pensar superior. Nós 

adicionamos estas coisas do provérbio do excelente bispo Vitorino 

ou outras porque as palavras calculadas acima não coincidem com o 

número da besta, a soma recolhida a partir do nome de Nero. 
 

620. Mas o próprio Anticristo, como se lê nos mistérios, “virá da 

tribo de Dan, o filho do patriarca Jacó no espírito de Nero e Saar. 

“Diz-se que é uma cidade no oeste onde ele ainda é mantido isolado, 

embora agora ele tem satélites em todo lugar, sobre o qual o apóstolo 

diz, que” o Anticristo virá.24 “Saíram de nós, mas não eram de nós; 

porque, se fossem de nós, ficariam conosco; mas isto é para que se 

manifestasse que não são todos de nós”. (1ª João 2:18-19) 

 

Nero como o Anticristo 
 
   O autor da versão 438 do Liber Genealogus acreditava que o 

Anticristo seria Nero redivivus, ou um Nero revivido. Ele indicou 

isso no parágrafo 614 onde explicou que assim como Nero foi o 

primeiro grande perseguidor dos cristãos, assim também ele seria o 

seu último. Isso ocorrerá, diz ele, quando as duas testemunhas de 

Apocalipse 11, identificadas pelo autor como Enoque e Elias, 

retornarem do Paraíso para a Terra. De acordo com a escatologia 

patrística, isso ocorrerá no muito antes da segunda vinda de Cristo 

do céu.25 

   A associação com um perseguidor do fim dos tempos, chamado 

Nero pelos primeiros cristãos bem como besta e o Anticristo, é bem 

documentada.26 Os oráculos sibilinos testemunham a crença de Nero 

como Anticristo, assim como os pais da igreja Vitorino e 

Commodian.27 Mais contemporâneo com o Liber Genealogus é o 

testemunho do historiador do quinto século, Sulpício Severo, que 

explicou desta maneira a base histórica e bíblica do mito Nero 

redivivus: 
 

   “Entretanto, Nero, já detestável até mesmo por conta da própria 

consciência de suas ações perversas, foi removido dos assuntos 



humanos. Mas era incerto se ele tinha cometido suicídio. 

Certamente seu corpo tinha desaparecido. Assim, acredita-se que, 

embora se tenha atravessado com uma espada, ele foi curado de 

sua ferida mortal e foi preservado, de acordo com o que foi escrito 

sobre ele: E sua ferida mortal foi curada (Apocalipse 13:3), que 

ele deve retornar no fim do mundo para que o mistério da 

iniquidade possa ser cumprido (2ª Tessalonicenses 2:7).28 

 

   Severo atribui a origem da lenda às incertezas levantadas pelas 

circunstâncias misteriosas da morte de Nero. Nero tinha 

desaparecido, e havia rumores de que ele estava morto. O historiador 

Suetônio nos informa que os ritos funerários públicos não tiveram 

mais que apenas cerca de cinco pessoas - seu escriba, sua amante, 

um escravo emancipado chamado Icelus, e duas velhas enfermeiras 

- viram o cadáver de Nero, o queimaram em uma pira e enterraram-

no na Pincian Hill em Roma.29 Tal falta de encerramento para o povo 

romano enviou mentes curiosas partindo com a especulação de que 

ele ainda estava vivo. A crença de que Nero não estava morto, 

Severo nos diz, foi fortalecida na mente dos primeiros cristãos por 

certas passagens, ou seja, Apocalipse 13:3, e 2ª Tessalonicenses 2:7. 

O comentário de Apocalipse de Vitorino em Apocalipse 13:3 

confirma que alguns cristãos primitivos associaram a cura da ferida 

mortal da besta naquela passagem com Nero; e a exegese dos padres 

orientais João Crisóstomo e Teodoreto de Ciro confirmam que 

muitos interpretaram o mistério da iniquidade em 2ª Tessalonicenses 

2:7 como sendo Nero.30 

   Na África do Norte do século V, onde o Liber Genealogus foi 

escrito, ambos Agostinho e Quodvultodeus nos informam que a 

crença do Anticristo Nero estava bem viva por lá. Agostinho 

escreveu em sua [obra] Cidade de Deus: 
 

   “Alguns pensam... que ao dizer: ‘Porque o mistério da 

iniquidade já opera’, ele aludiu a Nero, cujas ações já pareciam ser 

como as ações do Anticristo. E por isso alguns supõem que ele 

ressuscitará e será o Anticristo. Outros, mais uma vez, suponham 

que ele não está morto, mas que ele estava escondido... e viverá 

até que ele seja revelado em seu próprio tempo...”.31 
 



   Quodvultdeus, um bispo de Cartago escrevendo no exilio no ano 

450, comentou sobre Apocalipse 17:7-12:  
 

   “Portanto, o oitavo rei, a quem ele [João] chama de Anticristo, 

alguns querem entender como Nero, de modo que ele é a besta que 

era, e não é, e virá novamente (Apocalipse 17:8)”.32 
 

   O Liber Genealogus explica que Nero irá retornar de seu 

esconderijo como o Anticristo, ou um Anticristo judeu virá no 

espírito de Nero. Isto é confirmado pelo autor pelas palavras do 

apóstolo João: como ouvistes que vem o anticristo (1ª João 2:18). 

Mas até o momento em que Nero retorna para uma segunda onda de 

perseguição contra a igreja, ele tem em separado, muitos pequenos 

anticristos auxiliares trabalhando em seu nome. Provavelmente tem 

em mente como satélites do Anticristo, os bispos vândalos. Os 

vândalos, que derrubaram as cidades romanas do norte da África na 

década do ano 430, foi Ario em sua cristologia e perseguiu tanto 

católicos como donatistas. O bispo africano Quodvultdeus, que foi 

forçado ao exílio perto de Nápoles, chamou-os de “precursores do 

Anticristo” e Victor de Vita, outro bispo católico africano que viveu 

mais tarde no século V, associou os certificados de batismo ariano 

dos Vândalos com a marca da besta.33 

    
Nero e o Número da Besta 
 
   Enquanto os primeiros cristãos viram referências a Nero em 2ª 

Tessalonicenses 2:7, Apocalipse 13:3 e 17:8, o Liber Genealogus 

ilustra que alguns cristãos africanos também viram uma alusão a ele 

em Apocalipse 13:18, a passagem sobre o número da besta. O 

parágrafo 615 mostra que aquele versículo da Escritura, na cópia do 

autor de Apocalipse, leia-se 616 em vez de 666. A variante 616, 

encontrada no papiro Oxyr. 4499, manuscrito uncial C, cursivos 5 e 

11 (não mais existem), e o Codex Ephraemi rescriptus, era 

conhecido pelos primeiros escritores cristãos do segundo ao oitavo 

século incluindo Irineu, Ticônios, Césario de Arles, e os autores 



desconhecidos de De monogramma e a Bíblia de Referência 

Irlandesa.34 

   De acordo com o escritor do Liber, usando a sabedoria pode-se 

calcular o número da besta, primeiro adicionando os valores 

numéricos das letras que compõem o “Antichristus”, que é latino de 

Anticristo. “Então, tomando essa soma, 154, e multiplicando por 

quatro, de acordo com as quatro letras do nome Nero, chegará a 616, 

o número da besta. 

   Nos parágrafos 616-618, o escritor revê então três outros nomes 

da besta que ele obteve em uma lista do Comentário de Vitorino 

sobre o Apocalipse. Eles são: Antemus, Teitan,35 e Gensericus. 

Embora o autor do Liber respeite Vitorino, chamando-o de bispo 

“santo” e “excelente”, ele rejeita os três porque em cada caso os 

equivalentes numéricos das letras totalizam 666, indo a 616. No 

parágrafo 619 e 620 o Liber traz então o leitor de volta ao que ele 

diz que é uma maneira “superior” de entender o número da besta, ou 

seja, de usar o nome Nero. 

    
Fonte desconhecida do Liber 
 
   No parágrafo 615, o autor do Liber cita uma fonte antiga que o 

informou da maneira correta de calcular o número da besta, isto é, 

para usar os quatro “traços, de acordo com as quatro letras do nome 

Nero”. No parágrafo 620, o escritor parece retornar a essa fonte para 

verificar que seu método de cálculo é o melhor. Ele escreve: “É lido 

nos mistérios” que o Anticristo virá da tribo de Dan... no espírito de 

Nero e Saar”.36 No texto, editado por Mommsen em 1892, citações 

de textos mais antigos são colocados entre aspas. Se ou não essas 

citações foram indicadas como tal nos manuscritos que Mommsen 

tinha antes, ou elas foram o produto de pesquisa de Mommsen, é 

desconhecido. Se estes últimos fossem o caso, Mommsen pode ter 

conhecido e ter acesso à fonte antiga que disse para os cristãos 

usarem os traços das quatro letras do nome de Nero para calcular o 

número da besta. Infelizmente, Mommsen não revelou um título ou 



autor dessa fonte antiga da qual o Liber citou. Eu procurei nas fontes 

conhecidas do Liber Genealogus mencionado anteriormente, 

literatura apócrifa, Apocalipse patrístico comentários, e o 

mecanismo de busca do banco de dados Chadwyck-Healey 

Patrologia Latina, e ainda não consegui identificar a fonte.37 

    
A Conexão com Irineu 
 
   O cálculo do número da besta pelos primeiros cristãos usando o 

nome de Nero, atestado no Liber Genealogus, lança luz sobre a 

questão de saber se Irineu, o primeiro pai da igreja a escrever sobre 

o número da besta, estava ciente da prática. Durante pelo menos 

quarenta anos, a opinião acadêmica tem esmagadoramente afirmado 

que Irineu não tinha conhecimento de nenhum cristão em seu tempo 

associando o número da besta com Nero. Por exemplo, Gregory K. 

Beale escreveu: 
 

   “...Irineu discute várias identificações possíveis para o número 

da “besta” (666). Mas ele não entretém a possibilidade de que a 

besta seja identificada com Nero, e ele até rejeita a possibilidade 

de que a besta seja identificada com qualquer imperador romano 

em tudo. Essa falta de consideração é impressionante desde que 

Nero tem a infame reputação de um tirano perseguidor ainda seria 

bem conhecida”.38 
 

   Gentry expressa uma opinião semelhante, ao escrever que:  
 

   “...frequentemente, ouvimos que o mais cedo tratamento do 

criptograma em Apocalipse 13:18 não menciona Nero como um 

provável candidato. A referência a que me refiro é Contra 

Heresias escrito por Irineu”.39  
 

   Em outro lugar Gentry escreveu:  
 

   “Irineu não sabia nada da teoria de Nero”.40  
 

   Ambos Beale e Gentry dependiam do comentário de 1969 de Leon 

Morris sobre o Livro do Apocalipse. Morris escreveu que Irineu não 



“incluiu Nero em sua lista, e considera esta hipótese como uma 

provável conjectura”.41 Barclay Newman, em um artigo de 1963 

examinando as opiniões de Irineu sobre o Apocalipse, reivindicou 

igualmente:  
 

   “Onde Irineu faz referência para a especulação sobre o número 

666... em nenhuma instância ele mesmo refletiu o conhecimento 

do mito Nero-redivivus na lista de interpretações que lhe são 

familiares”.42 
 

   Tomemos um novo olhar para as declarações de Irineu, escritas 

sobre o ano 180 d.C. No livro 5, capítulo 30, de Contra Heresias, 

Irineu revisou e avaliou três nomes que igualavam o número da 

besta, 666. Estes eram “Evanthas”, “Lateinos”, e Irineu não queria 

pronunciar-se positivamente sobre nenhum desses nomes, mas 

pensou que seria melhor simplesmente esperar pelo cumprimento da 

profecia. No entanto, ele descreveu ‘Teitan’ como o nome com a 

maior probabilidade. 

   No mesmo capítulo, Irineu também explicou que havia alguns em 

seu tempo que estavam usando uma leitura corrompida de 

Apocalipse 13:18, que lê 616 em vez de 666. Ele então nos informa 

que alguns “se aventuraram a procurar um nome que deveria conter 

o número errôneo e espúrio”, e afirmavam “que esse nome, atingido 

por eles mesmos, é aquele daquele que há de vir”.43 Desses 

depoimentos, parece muito provável que Irineu sabia exatamente o 

que era esse nome, mas ele nunca especificou para seus leitores o 

que era. Uma razão para isso pode ter sido porque ele acreditava que 

estava baseado em uma corrupta versão da Escritura, e por isso não 

queria dar-lhe o menor pedaço de credibilidade.44 Outra razão pode 

ter sido porque era o nome de um imperador romano, e Irineu foi 

adverso à ideia de que o número deve ser interpretado com respeito 

aos imperadores romanos.45 O ponto que eu gostaria de enfatizar é 

que Irineu parece conhecer o nome que esses cristãos estavam 

usando para chegar a 616. 

   Qual era esse nome? O Liber Genealogus pode fornecer uma pista. 

Ele revela que alguns cristãos africanos, cuja versão de Apocalipse 



13:18 se lê 616, estavam usando o nome ‘Antichristus Nero’, e 

chegando ao número da besta, 616. Nenhuma outra escrita patrística 

das quais estou ciente fornece um nome para a besta cuja soma 

totalize 616. Portanto, eu acho que é altamente provável que o nome 

que Irineu aludiu foi Nero, e que ele realmente sabia da teoria de 

Nero para o número da besta, mas rejeitou pelas razões acima 

mencionadas. Embora as provas que a sustentam estejam contidas 

numa cronologia escrita cerca de 250 anos depois de Irineu, a fonte 

antiga da cronologia para tal informação pode reduzir 

significativamente o hiato temporal entre o segundo século de Irineu 

e o Liber do quinto século. 

 
Conclusão: Implicações para os estudos bíblicos 
 
   Muitos estudiosos modernos acreditam que os primeiros cristãos 

calculavam o número da besta em Apocalipse 13:18, adicionando a 

soma das letras hebraicas do nome “Nero César”. O Liber 

Genealogus, um texto do século V, falou de um procedimento 

utilizado por alguns cristãos que adiciona a soma das letras na 

palavra “Antichristus” e multiplica por quatro, o número de letras 

no nome de Nero. Embora estes dois modos de fazer não 

correspondam exatamente, estudiosos estão convencidos que a 

teoria Nero pode visualizar a prática mencionada no Liber como um 

vestígio do método original.46 Assim, eles podem dar boas-vindas 

ao Liber Genealogus como um texto de comodato patrístico em 

apoio para suas teorias.47 

   O conhecimento presente retrata a teoria de Nero e o número da 

besta como tendo surgido primeiro na história cristã, entre os 

estudiosos alemães na década de 1830. O Liber Genealogus atesta 

que o nome de Nero era usado pelos primeiros cristãos em seus 

cálculos do número da besta, 616 em sua versão de Apocalipse 

13:18. Portanto, este texto Africano do século V, empurra para trás 

a contar da data da identificação de Nero alguns mil e quatrocentos 

anos. Com base em uma declaração em Contra Heresias, Irineu fala 



sobre um “nome... daquele que há de vir” que alguns cristãos 

estavam usando para chegar ao espúrio número 616 em vez de 666, 

é muito provável que Irineu no segundo século soubesse da 

identificação de Nero. Esta alusão em Irineu, juntamente com a 

teoria de Nero continha em uma fonte desconhecida que as citações 

de Liber, podem trazer a data dessa ideia mesmo mais perto do 

tempo da escrita do livro de Apocalipse. Portanto, contra os críticos 

que consideram a identificação de Nero como uma novidade não 

encontrada na igreja primitiva, o Liber Genealogus mostra que tal 

ideia realmente existe nos primeiros séculos da história cristã. 
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